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Entre o deserto e o fim do mundo 
eu encontrei a luz

			Meu nome é Seven, sou um homem que até pouco tempo me considerava incrédulo. Eu realmente não acreditava em nada além do que pudesse ver com meus olhos físicos. Eu achava que tudo na vida era muito difícil de conseguir, sempre me achei estranho e, lá no fundo, não me sentia merecedor de realizar meus sonhos.

			Nunca entendia os motivos, mas sempre me privei de tudo, sempre comprei as coisas mais baratas, embora desejasse comprar coisas boas, mesmo que não precisasse ser as mais caras. Vejo que tudo sempre foi muito difícil e pesado para mim, por muitas vezes vi alívio no cigarro, na bebida e na comida, principalmente, na carne (um bom churrasco) e na cerveja. Percebi que sempre me privei de muitas coisas que eu queria por medo. Medo de tentar, medo de não ter o suficiente, por ter medo de passar fome, de deixar o meu trabalho que considerava seguro até então pelo que eu achava duvidoso.

			Eu já tinha ouvido muitos ditados populares sobre ir em busca dos nossos sonhos. De sair da estagnação, de arriscar e buscar aquilo que nos faz feliz!!! Todos do tipo: “Barco parado apodrece!”

			E assim vai.... só que jamais dei importância a isso. Há poucos dias, ouvi três versões da mesma história, por incrível que pareça todas foram na mesma semana. Cada história foi contada de uma maneira diferente, contudo a mensagem era a mesma.

			A primeira versão era mais simples e mais curtinha, ouvi num programa de rádio local. Começava contando sobre a única vaquinha que uma família muito pobre tinha e foi jogada do precipício por um monge e seu discípulo. Anos depois, ao passar por esse lugar, o discípulo percebeu que aquela família que era miserável estava agora muito bem-sucedida. Na verdade, trata- se da parábola da Vaquinha. Provavelmente eu já tinha lido e ouvido outras vezes, mas essa foi a única vez que me tocou profundamente e que eu compreendi. Porque eu estava preparado para ouvi-la, pois ouvi a mesma história em três versões diferentes e a cada versão eu compreendia melhor. Muitas vezes, quando não estamos preparados, nós até podemos escutar e ver as coisas, mas verdadeiramente não ouvimos nem enxergamos. Pois existe uma grande diferença em ver e enxergar e em escutar e em ouvir. Quando não estamos na mesma frequência, passamos pelas coisas e não conseguimos vê-las, ouvi-las e nem senti-las, pois se observamos não estamos na mesma ressonância.

			Segunda versão veio por grupo de Whatsapp Essa parábola contava a história de uma família muito pobre, que tinha apenas uma vaquinha e vivia com muita dificuldade dependendo exclusivamente do que a vaquinha lhes forneceria. Em certa noite, a família recebeu a visita de um mestre e de um discípulo. Antes de partir o mestre pediu para que o discípulo jogasse a vaquinha no precipício, essa ordem causou espanto ao discípulo, mas mesmo assim ele obedeceu o mestre. Com o passar dos anos, o discípulo retornou a esse local, e ao passar em frente da antiga cabana se surpreendeu com o desfecho da história.

			Já a terceira versão recebi por escrito e transcrevi na íntegra. A Vaquinha no Precipício. Um sábio passeava por uma floresta com seu fiel discípulo, quando avistou ao longe um sítio de aparência pobre e resolveu fazer uma breve visita.

			Durante o percurso ele falou ao aprendiz sobre a importância das visitas e as oportunidades de aprendizado que temos, também com as pessoas que mal conhecemos.

			Chegando ao sítio constatou a pobreza do lugar. A casa era de madeira, faltava calçamento e os moradores, um casal e três filhos, trajavam roupas rasgadas e sujas.

			Ele se aproximou do pai daquela família e lhe perguntou:

			“Neste lugar não há sinais de pontos de comércio e de trabalho. Então, como o senhor e a sua família sobrevivem aqui?”

			O senhor calmamente lhe respondeu:

			“Meu amigo, nós temos uma vaquinha que nos dá vários litros de leite todos os dias. Uma parte desse produto nós vendemos ou trocamos na cidade vizinha por outros gêneros de alimentos e com a outra parte nós produzimos queijo, coalhada e outros produtos para nosso consumo. Assim, vamos sobrevivendo”.

			O sábio agradeceu a informação, contemplou o lugar por alguns momentos, despediu-se e partiu. No meio do caminho, voltou ao seu fiel discípulo e ordenou:

			“Aprendiz, pegue a vaquinha, leve-a ao precipício ali na frente e a empurre, jogando-a lá embaixo”.

			O jovem arregalou os olhos espantando e questionou o mestre sobre o fato de a vaquinha ser o único meio de sobrevivência daquela família. Mas, como percebeu o silêncio absoluto do seu mestre, foi cumprir a ordem. Assim, empurrou a vaquinha morro abaixo e a viu morrer.

			Aquela cena ficou marcada na memória daquele jovem durante alguns anos e um belo dia ele resolveu largar tudo o que havia aprendido e voltar naquele mesmo lugar e contar tudo àquela família, pedir perdão e ajudá-la.

			Assim fez e quando se aproximava do local avistou um sítio muito bonito, com árvores floridas, todo murado, com carro na garagem e algumas crianças brincando pelo jardim. Ficou triste e desesperado imaginando que aquela pobre família tivera que vender o sítio para sobreviver.

			Chegando ao local, foi recebido por um caseiro muito simpático e perguntou sobre a família que ali morava há uns quatro anos, e o caseiro respondeu:

			— Continuam morando aqui.

			Espantado, ao encontrar os familiares, viu que se tratava das mesmas pessoas que visitara com o mestre. Elogiou o local e perguntou ao dono:

			— Como o senhor melhorou este sítio e está tão bem de vida?

			E o senhor, entusiasmado, lhe respondeu:

			— Nós tínhamos uma vaquinha que caiu no precipício e morreu. Daquele dia em diante tivemos que fazer outras coisas e desenvolver habilidades que nem sabíamos que tínhamos. Assim, alcançamos o sucesso que seus olhos vislumbram agora. Autor Desconhecido

			Percebi como é importante viver nosso momento presente sem deixar nada para depois. Percebi que muitas vezes precisamos sim deixar nosso porto seguro e nos arriscar. Ficarmos atentos, estarmos presente no nosso dia a dia e em tudo o que está a nossa volta.

			O novo abre nossa mente, expande nossa consciência e nos permite inúmeras possibilidades ao nos permitirmos acessar o mesmo problema e olharmos por outro ângulo. É importante sentir o que é o essencial e ouvir nossa intuição visualizando a solução da situação de maneiras diferentes.

			Ao olhar para trás, vejo o quanto eu me sentia vítima da vida e nem eu mesmo acreditava no meu potencial. Não posso julgar ninguém por isso, nem eu mesmo, nem as inúmeras pessoas que ainda vivem pensando da mesma forma como eu pensava. Nossos pais por amor nos ensinaram assim, nossos professores, sem saber e com as melhores intenções, nos limitaram muitas vezes, porque seguiram o que perante a sociedade era o correto a se fazer. Como hoje temos facilidade de compreender esse legado que foi deixado, é fundamental termos consciência e não culpá-los e de forma alguma nos sentirmos vítimas de tudo e de todos. Com a expansão da nossa consciência aprendemos que tudo pode ser ressignificado, modificado, alterado. E com a força do acreditar, com a fé que existe dentro de cada um de nós podemos mudar tudo. E isso eu aprendi vivendo essa linda história que estou escrevendo.

			Ao falar sobre os medos, percebo agora que sempre fui movido pelo medo, mesmo que inconscientemente. O primeiro que veio bem claramente para mim é que: “acreditei” que era melhor me manter sossegado no meu atual trabalho em vez de me arriscar. Por muitas vezes, eu me vi sabotando esse meu desejo de sair da estagnação, sair da zona de conforto e enfrentar essa imensa vontade de realizar meus sonhos. Quando subitamente tomo a decisão de largar tudo e seguir meus sonhos, a minha mente racional vem, então eu paraliso e penso: “Logo agora que já estou quase me aposentando”.

			Moro na cidade considerada a melhor cidade para se viver por aqui. É a nossa Maravilha do Atlântico Sul, Balneário Camboriú, com tantas praias, com essa natureza maravilhosa, realmente é o lugar que pedi a Deus. Definitivamente não posso deixar esse trabalho de porteiro, pois já trabalho aqui no condomínio há mais de 35 anos. Tudo começa a embaralhar minha mente, pois no meu racional o ideal é ficar mais alguns anos e me aposentar. Paralelo a isso vem um desejo profundo de realizar os meus sonhos, sair, viajar, viver uma vida mais leve sem precisar ficar esperando por uma aposentadoria que também não sei se virá. Vivendo uma vida ilusória sem realmente seguir meu coração.

			Durante esses anos todos, já vivi muitas situações aqui no trabalho, mas nada comparado com o que vou lhes contar… pensando bem... foram anos bem tranquilos, tirando uma confusão ou outra que acontece diariamente na portaria. Um carro que passa sem aguardar o portão abrir ou fechar… um morador com problemas nas chaves, algum problema entre vizinhos enfim.... essas coisas normais do dia a dia. Mas nada de extraordinário. Essa história sim, tudo o que diz respeito a ela é fenomenal, porque eu vivenciei, aconteceu comigo. E sinto que tudo aquilo que vivi durante anos antes de conhecer essa história já não faz mais sentido.

			Acessei tanta informação em apenas algumas horas de leitura. Eu conseguia ver, sentir e ouvir mesmo que inicialmente era apenas uma leitura. Um novo mundo se abriu para mim. Consegui acessar uma nova versão do meu eu. Um novo eu nasceu, na verdade despertou, pois consegui uma façanha incrível, coisas que achava meramente impossíveis aconteceram, juro que visualizei o meu eu do futuro enquanto relembrava o meu do passado.

			Passou um filme na minha cabeça, lembrei de muitas coisas que eu queria muito quando ainda era criança. Eram desejos simples, muitos deles não pude realizar por não ter condições. Não posso culpar a minha mãe por isso, sei que ela fez o que pode. Os tempos também eram mais difíceis. Lembro-me que eu queria muito uma pipa e aquilo parecia ser tão caro, era um sonho quase que inatingível. Quando eu via algum colega soltando pipa, ficava fascinado, ouvia suas histórias e sentia uma vibração no meu corpo todo. Lembro que uma vez um amigo me emprestou uma pipa, foi tão emocionante sentir ela por entre meus dedos, ouvir os gritos dos amiguinhos ao redor e vê-la ao alto quase que sumir por entre as nuvens. Essa é uma memória que ficou gravada para sempre e lembro com muito carinho, pois foi a realização de um sonho, pelo menos por um dia. Agora é fácil percebermos o quanto nossos sonhos podem ser simples. Os tempos mudaram, é verdade, tudo se encontra com mais facilidade e em grande quantidade. Às vezes nos perdemos diante da variedade de presentes e não sabemos o que dar a alguém. A Pipa, por exemplo, hoje em dia, se compra em qualquer lojinha bem baratinha. Lembro-me que ter uma bola, ou uma pipa, ou qualquer outro brinquedo, era bem mais difícil e quando ganhávamos era tão gratificante, era uma felicidade só. Era diversão garantida! Ficávamos dias alegres por ter ganho aquele brinquedo tão esperado.

			Pensando bem, tive uma infância muito feliz, vivia em meio à natureza e como não tinha muito como comprar, podia usar a criatividade para construir meus próprios brinquedos. Bem verdade que trabalhava muito e tive que amadurecer muito cedo. No entanto, tenho as lembranças mais legais da minha vida durante o tempo em que morei na Fazenda de café. Eu tenho lindas lembranças de lá e principalmente do aroma do café. É um dos cheiros que mais amo na vida. O cheiro do café sendo torrado me faz voltar a minha infância com muita leveza e lembranças gostosas.

			Embora, por muito tempo, eu não compreendesse muito sobre minha vida. E tudo parecesse ser normal, hoje consigo voltar ao tempo e perceber que minha criança interior passou por muitos processos dolorosos e mal resolvidos. Especialmente sobre não ter conhecido meu pai. Minha mãe dizia que ele viajava muito e por isso quase não o via. Muitas dúvidas e muitos questionamentos sobre ele pairavam na minha cabeça, enquanto ainda era somente um menino. Senti muita falta dele. O bom é que hoje com as ferramentas que temos é possível entender e ressignificar todos esses processos de dor, como traumas, medos, choques e reprogramar tudo o que já não faz mais sentido para nós. Também é possível ter clareza e compreender que todos esses processos são muito comuns para todos nós. Na verdade, quando somos crianças recebemos muitas informações e, sem querer, as pessoas que nos cercam nos invalidam, nos limitam e nos causam medo. Também é possível compreender que essas ações foram feitas e tomadas por amor, repetindo padrões dos que vieram antes de nós. Por exemplo: Os nossos pais repetiram o que aprenderam com seus pais, nossos avós, que aprenderam com seus pais e assim sucessivamente, por amor nos ensinaram o que para eles era o correto. Depois, nossos queridos professores, que, sem saber e com as melhores intenções, nos limitaram em relação a muitas coisas, inclusive sobre desenvolver nossos dons e talentos. E perante a estrutura da escola e da sociedade era correto daquele jeito e não era permitido ser e fazer diferente. Especialmente quando se tratava de explorar nossas habilidades, nossos dons, talentos e principalmente expor nossa criatividade.

			Atualmente temos entendimento de que por gerações e gerações nossos antepassados foram muitas vezes calados. Impedidos de explorar justamente seus talentos, demonstrar sua criatividade e seus dons. Era preciso obedecer e não questionar nada. Tudo naquela época era mais denso e difícil, no entanto, hoje, já vibramos em uma frequência diferente. Podemos compreender de maneira bem leve e consciente que o que passou, passou, e deve ficar no passado. Agora podemos escolher o que queremos realizar, sem ficar presos aos velhos padrões de crenças e às velhas consciências provenientes dos nossos ancestrais. Mas, repito, é fundamental não culpá-los e nem nos sentirmos vítimas de tudo. É importante respeitar nossas raízes, honrar nossos ancestrais. É importante saber que cada história é uma nova história. Podemos aprender com nossos antepassados e escolher viver uma nova história.

			Sem precisar carregar suas dores, respeitando nossas origens, escolhendo viver nossa própria jornada sem medo de ousar. Tudo o que aprendemos lá trás hoje pode ser reescrito, reprogramado, basta nos permitirmos. Temos o livre arbítrio e novamente afirmo que, com a força do acreditar, com a fé que existe dentro de cada um de nós, podemos mudar tudo. E isso é o mais significativo de tudo que aprendi. Depois de ficar bitolado por muitos anos, tive a oportunidade de vivenciar cada linha deste livro.
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